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PRlNCIPIOS

João Jaurés, respondendo a al-

gumas das criticas feitas as discus-

sões travadas no congresso sacia-

lista de Stuttgart sobre a questão

anti-militarista, escreve que duvi-

dar constantemente das conquitas

demooraticas é fazer obra de ver-

¡dadeira reacção. Precisamente 0

' que nos temos escripto aqui cem

  

vezes a proposito da... moquerie,

¡incàre ou cabaré», como diz Jaurés,

do sr. Brito Camacho e outros.

Obra de reacção, de profunda

reacção. Obra cem vezes mais re-

accionaria, e mais perigosamente

reaccionaria, que a dos mais ferre-

nhos reaccionarios. Porque o reac-

ciouario, por mais adeptos que at-

traia, por mais terreno que con-

quiste, por maiores embaraços que

«levante á. marcha da dmnocracia,

não consegue, ao menos, desmora-

lisar com a sua acção abertamente,

o, portanto, leulmente adversaria,

o exercito democratico. Ao passo

que escarnecer dos immm'tues prin-i

cipios, zombar das tentativas feitas

no sentido da emancipação da mu-

lher, da paz geral e d'outras gran-

des aspirações humunitarias, esta-

belecer a cada momento a hype-

these de que a republica não pode-i

satisfactoriamente
oi

rá. resolver

problema religioso, ou qualquer dos

mais graves problemas do program-

ma republicano, sendo ou dizendo-

se republicano o auctor de tão fu-

ncsta propaganda, é desmoralisar

o exarcito democratico e, por con-

seguinte, fazer, consciente ou in-

conscientemente, a peior de todas

as obras, que é a obra da traição.

Temo lo dicto muitas vezes e

nào cessaremos de o dizer. Embou

ra com pouco proveito n'um paiz“Ç

onde nào ha. pensadores, e onde os

homens que melhor escrevem não

passam de _jmwtiuhus dos (duras, sem

mereceram nobremente, honrada

mente, o nome d'escriptores.

Vous vous ête: três' enibom'geoisás,

dizia Hervé no congresso de Stutt-

gart ao kuíser Bebel e ao palm Gues-

de como elle lhes chamou. E se as

theorias extremas de Hervé são pe-

rigosas, pelo menos em relação ao

momento actual, não é menos pe;

rigoso o em/mrgiwzunmito excessivo

dos porta-estandartes da democra-

cia universal.

Fomos nós o primeiro, se não

estamos em erro, e não estamos, a

combater em Portugal o radicalis-

mo das doutrinas de Hervé. Não

estamos ainda. em condições de

passar tábua rasa sobre a idéa de

patria. A F'ança não póde desar-

mar deante da Alleinanha e da

Russia, hoje sua ulliada, amanhã.

talvez alliada da Allcmanlm, outo-

craticas, inimigas da democracia, e

profundamente militurisaclas. Fa-

ze-lo seria. um erro. Mas não ha.

duvida nenhuma, nenhuma! de que

o patriotismo arvorado em religiao

é uma das grandes pestes da hu-

manidade. D'essa religião, tão pe-

rigosa como todas as religiões, com

o fanatismo, a idolatria, o precon-

ce_lto de todas ellas, teem derivado

mll guerras, mil perturbações, mil

embaraços e desordens de toda a

especie. Sabe quem estuda que a

maior parte das guerras teem re-

sultado muito mais do orgulho, da

vaidade, do odio fanatico d'essa

religiao sagrada do patriotismo do

que de verdadeiros antagonismos

de interesses entre os povos.

Nao ha duvida nenhuma tam

bem de que emquanto pesar sobre
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lo mundo esta paz armada que nos

esmaga não ha liberdade, não ha

emancipação possivel. E combater

a paz armada, e fazer propaganda

contra o militarismo não é dizer:

cisto é mau, mas se

,preciso marchar contra. a França,

l marcharemosm

Si lu. cer-rc éclotuit entre lu an- '
g

ce ef. l'z'l/lenmgns e( que vol-ra gouuerm-

,meut rcpoussât l'ai-bitrnge, que fas-iez

locus? Réponllcz sous muitup/zgsigue.

-Assim interpellavu. Hervé cs alle-

mi'u-s. Supponhamos que s. França

estava cheia de justiça. Supponha-

mos que a França -acceitava e ar-

bitragem.

imunha, que não tinha justiça. O

que faziam os socialistas allcmàes,

que no congresso de Stuttgart

'admittiram à priori, como não po-

wdiam deixar de admittir, o princi-

pio da arbitragem?

Não se pódcm tirar das doutri-

'nas de Hervé as conclusões abso-

lutas une o seu auctor pretende.

,O pro lema. joga com dados de

occasiâo que não é possivel pôr de

lado. Mas é forçoso reconhecer que

o fundo da doutrina é bom, e que

[Hei-vó, podendo ser pouco pratico,

:é comtudo coherente. Sêr pacifista

e exaltar tudo aquillo que conduz

á. guerra, ser partidario da. mais

larga emancipação e defender todo

o clespotismo sobre que repousa o

militarismo, ser humanitario e fa-

zer do patriotismo uma religião,

estreita, intolerante, feroz, como

todas as religiões, uma religião

que exclue todo o espirito de hn-

manidade, de solidariedade, é so-

phismar, fazer obra. de charlatani-

ce, mentir a razao e á. verdade.

Bem sabemos que ha. differen-

ças entre os povos. Diñ'erenças de

lingua, de temperamento, d'educa-

ao. Bem sabemos que d'essas e

d'outras differenças resulta hetero-

geneidade de processes. Mas ne-

nhuma diiferença de lingua, de

historia, ou de temperamento im-

'põe differença de razao. Por mais

que os temperamentos, as educa-

ções, os meios, façam divergir os

pontos de vista, o fundo da razão

e da verdade subsiste em toda a

parte sempre o mesmo. E o que a

razão e a verdade nos dizem, a

lnós, homens cultos do seculo vin-

te, é que o interesse da. patria nào

póde, nem deve, sobrepôr-se ao

interesse da humanidade. Não pó-

de, nem deve, por interesse da

propria patria. Não é só theorica-

mente que está. dilfundido o prin-

cipio do inteI'nacionnlismo. E' pra,

'ticamente tambem, nas

coinmcrciaes, industriaos. intelle

ctuaes, de toda a ordem. E' _iii ini-

¡:›ossivel, e se-lo-ha cada vez mais,

considerar um povo independente

dos outros povos.

Materialmente, e moralmente

tambem. Censura-se a Hervé a fór-

ma abstracta da sua doutrina. Não

ha duvida. Para que a doutrina de

Hervé seja possivel é indispensavel

o nivelamento da civilisaçào nos

paizes dirigentes do mundo, ou da

Europa, pelo menos. D'outra fórma.

ficaria o paiz avançado á. mercê do

mais atrazado. Di-lo ha muito tem-

po, desde que a propaganda. de

Hervé começou, o auctor d'estas

“linhas. Mas nem por isso se deve

cahir na meia reacção que Bebel e

Vollmar demonstraram no congres-

so de Stuttgart. Mal por mal, an-

tes Hervé, animado d'um largo es-

lpirito de humanidade, caminhando

para o futuro, embora lhe chamem

lunatico, do que Bebel a fazera

apologia dos _preconceitos de nacio-

     

ámanhã fôr ,

Não a acceita-Lva a Alle-'
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nulidade. O estado maior allemâo

seguirá, com sympathia, como disse

Bebel, a propaganda de Hervé. Sim- i

plesmente Bebel se esqueceu de

que essa. sympatliia resulta muito

mais da attitude dos socialistas

allcmães em face de Henvó e de

numerosos socialistas que o seguem!

em França, do que propriamente

da doutrina de Hervé. Fosse essa

doutrina a doutrina tambem dos

socialistas allcrnães e vêr-se-liia co-

 

mo desapparecia depressa a sym-

patliia do estado maior allemão.

li) tanto é Hervé quem está, na

,logica dos principios, apezar de

já. lhe chamarem tambem illogico,

como lhe chamava Bougle n'um

artigo publicado n'um jornal fran-

cez, que foi o proprio Bebel quem,

por fim, introduziu na celebre mo-

ção contra o militarismo, votada

por unanimidade pelo congresso, o

 

relações

paregrapho mais importante, o pa-

ragrapho ñnal, aquelle que diz:

«No caso da guerra rebentar, é de-

:ver de todos os proletarios intervi-

rem para a fazer cessar prompta-

mente e utilisar com todas as suas

forças a crise_ economica e politica

creada pela guerra para agitar as

,camadas populares as mais profun-

das e precipitar a quéda da domi-

nação capitalista»

Isto é sério 4-. não tem já. nada

de platonico. Ninguem, dos que

sabem ver e estudam, duvida já de

que a rebentar a guerra entre a

França e a Allemanha o paiz ven-

cido terá de se haver'com uma for-

midavel insurreição popular. E bas-

ta. esse facto para fazer pensar um

pouco os dirigentes politicos antes

da declaração da guerra.

A doutrina. unilateral e dema-

siado simplista. de Hervé tem peri-

gos, em relação as circumsmncias

da. Europa, ou dada a. diñ'erença

de progresso politico em que se

encontram os varios povos. Com-

tudo, á. tenacidade d'esse homem

:se deve o problema anti-militaris-

mo não ser de todo uma mentira,

o começar a valer alguma coisa.

De philosophos de borralho, de

charlatàes, de especuladores, que

fazem o contrario do que pregam,

ou que prégain hoje o contrario do

que prégaram hontem, estamos nós

fartos. Bem vindos sejam, pois, os

homens que, no meio dos seus exag-

,21'91”05 ou dosvarios, tenham a gran-

.de virtude de aiiirmar e defender

resolntumcnte os grandes princi-

pios do liberdade, de ogualdade, de

solidariedade, lançando :i terra as

[mas sementes que o tempo fará.

gPl'fllll'lar.

 

nlploma de honra

Conforme noticiamos em o nosso

ultimo numero, acha-se em exposição

na tnbncarin «Havanezm aos Arcos,

para ser entregue por estes dine, ao

sr. Gustavo Ferreira Pinto Basto, o

diploma de socio benemerito, que n

:Sociedade Recreio Artístico» encom-

mendou no Porto ao nosso pntricio

sr. José d'Azevedo Leito Junior, lia-

bil cinzeludor e gravador.

Tem ido muita gente a tabacnria

«Huvnneza» apreciar tão soberbo tra-

balho, tecendo todos com palavras de

encomios os mais rasgadoa elogios ao

distincto artista, como uma obra im-

portantissima que é, que revela um

grande estudo, alta competencia e

um grande saber.

_

  
Quercis fazer uma longa. viagem

sem vos fetigardes? Compras a

bicyclete-«A OSMOND›

 

Os ara. :tsuignuntcs tccul desconto

NUMERO AVULSO,

l'ulíllcnçõcs

No corpo do jornal, cudn linha. -lU réis. Aununcion,

nha., 30 réis. Permanentes. mediante contrato.

to'ch
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Manuel Homem de C. Christo

Redacção e administração '

R. de S. Martinho, AVEIRO
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OPINIÕES q

LUZ! MUITA LUZ!

_____-_
-

  

Fala-sc muito, fala-sc dc mais; i

actua-sc pouco, actua-sc de inc-l

nos.
,

A falar todos são sábios, n. fu?

zcr poucos são racionucs. Todos

dizem que é preciso educar, que,

é preciso introduzir a luz no cé- 1

rcbro dos ignorantes; nenhum

instrue nem pensa em instruir,

ncm educa nem pensa cm edu-

car, todos, com as suas vãs can-

tigas e rhetoricus iniproductivus,

não fazem mais que agregar aos

ignorantes a qualidade dc idio-,

tas. E, nn. verdade, nada hu peior

do que a ignorancia idiotisadu.

Nada mais petulzmte c nocivo

do que um néscio a dar senten-

ças, com prctcnçõcs a sábio.

E' o país da incolicrencia e da ,

mentira.

Os que prégznn a instrucção,

a. educação, o levantamento do

nivel intellectual do país, não,

instruem, não cducuni, não pro-Í

cnrani, de fôrma alguma, impôr-

sc por actos á consideração de

todos!

Os que se dizem livres-pensa-

dores, os que gritam contra a'

religião, casam catholicamente,l

báptisam depois os filhos catho-

›

licamente e casam-nos, por últi- Ç

mo, catholicamente!

Os unti-duellistus, os que gri-

tam contra o ducllo chamando-

lhe muitos nomes feios, são os

primeiros a. butcrcm-se, tremen-

do, vacillando e recuando peran-

te o preconceito que ruge feroz

de Norte a Sul do país. Têem

medo, submettcm-se c batem-sc

nssumptos gomos e da mais alta

'importam-iu, discutindo ideas c

vcntilando os mais nobres prin-

cipios, já lhc não agrada e já. se

não sustenta. O que o "0880 pú~

biicu gosta é dc ouvir insultar o

rei, dizer que é necessaria a re-

Volução, que é preciso fazô-ia,

que n Republica é a paz, a hur-

moniu, n felicidade e que a pa-

trio, viam'chn a passos ugigantados

mm o abysmo! Quer ouvir cha-

innr ladrão a este, cusmurro

:íquelle; e quando sc lhe obje-

ta que não é assim que se faz

propaganda, que do insulto se

não tiram resultados práticos,

responde que quer ouvir dizer

as coisas pelo seu nome, que

assim é que é, que os outros são

os moderados c elle não quer

inodcraçõcs.

Coitado! E, como um reba-

nho, alii vae, sem instrucção,

sem educação, sem censciencia;

sem saber para onde o levam

nem que tcncionani fazer-lhe,

arrastado por habilidades politi-

cus, afastando-sc dum precipício

pa 'a ir, talvez, cair noutro.

Os libcracs portuguêscs de

1820 conieçarmn por dar a Por-

tugal as leis dos povns mais

adeantados sem que o país esti-

vesse preparado para rcccbô-las.

Depois da ;evolução liberal de

1820 de 'um á nação a constitui-

ão dc 22 inspirada nas idéas

da Revolução F -uncésa de 1789,

nus constituições francesas -de

91, 93 c 95, e sobretudo, por-

que ao fazerem a nossa a ti-

veram sempre dennte dos olhos,

na constituição hcspanhola de

11812, Vulgnrmcnte conhecida

por Constituição dc Cádiz.

(Trindade Coelho, díanuul_ Poli-

logo que a. primeira occasiz'to sellico, pag. 199). Ao povo portu-

suscita!

Assim succcde, assim succe-

dcrá, cmquanto os moralisadores

não deixarem dc ser innno 'aos e

os apostolos da instrucção não

começarem a instruir, não se

resolverem.. a cxcrcer a nobre

funcçíío dc mestre-escola ligam;

do ás paluv -ns o exemplo.

quuanto fôr só paróln, tudo

continurá na mesma por mais

que prégucm, quer falando, quer

escrevendo.

No estrangeiro, os particulares

cxcedcm muitas vezes o Estado

na propaganda da instrucção,

crcundo escolas, dando doações

u Universidades, fundando bi-

bliothccas publicas, emiini, em-

prcgundo todos os meios de fa-

zer recuar o analplmbctisino.

Em Portugal, os intcllccluaes

riem-se quando um homem se,

preoccupa com a destruição dos

g'uês que acabava de som-er t0-

dus ns represálias sob o regimen

de l). Miguel, que vinha da es-

cravidão, do nbsolntisnio, pas-

cando sem t 'unsição pura um

regimcn rnsgudainentc liberal,

_para o tempo, é claro-_acon-

teceu o mesmo que sncccde a

um individuo que, acostumado

a viver nas trévas, nn escuridão,

sem uma réstca de luz, (li-pára,

repentinamente, com a claridade

offuscuntc do sol'ccgou.

Mas sc os libc'ucs dc 1820

que, salvo dois ou tres entre os

quacs :ivulta Passos Manuel, cm

“vcz dc sc liniitnrcni :i fazer u rc-

voluçfm fossem instrnindo c pre-

parando o povo para o advento

Êdas leis “bornes que iam_ pro-

mulgundo, n revolução tcriu' sido

utilissinm e a constituição que,

sulvo o ponto de vista religioso,

c 'a dc grande alcance social, não

 
annlpliabetos. desprezmn João

'um-no 1,15 H“VUHS CUIHÔ PUUtni

E dc tal fórum está deseduczi-

do e cmbrutccido o nosso públi-

co que, quando um jornal truta

 

l

' tando

lnrvcridbuquc
udo para dur lo-

¡ '
' , .

dc Deus como pedagogo colo-,gm- mausJurde u. ('.ntn de 26

:lindu liuie cn¡ vigor, que, «linu-

us transformações sm'ines

ás classes médias ou bnrguezac

“proprietários,
capitalistas e let-
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lradoe) conformes com o egoís-

mo das classes superiores cm

disfructárem uma ordem appa-

rcntc, era o apoio de todo o

obcecado conservnntismo. l'rc-

::ndendo desconhecer o seu ca-

rácter transitorio, o rcgimen li-

beral tornou-sc uma burl: . uma

exploração, a que na propria

Inglaterra se chamou a hypocri-

ein das fórmulas, c que Stuart

Mill denominou a Hidrattocmvia

pela preponderanciu do banal

doutrinurismo da classe média

dos lcttradoe, magistrados, pro-

fessores c jornalistas, na prática

dos sophismas politicos» (Theo-

philo Braga, Garrett e os Dra-

mas ronmun'cus

Pois hoje, fala-sc a. toda. a

hora. em Republica para salvar

o pais. Mas, ao mesmo tempo, o

povo não faz idéa do que isso

seja. Sc qualquer dia fizer a Re-

volução, será sem consciencia

do acto pratica'ulo, julgando a

Republica um pa-aizo quando

não é mais que um passo anda-

do para. a pcrfcctibilidade hu-

mana.

 

HOMEM Cnaisro, Filho.

W

.lost Ilias Ferreira

Falleceu em Vidago victima-

do por uma congestão ccreb~al,

o er. conselheiro José Dias Fer-

reira, que era conside 'ado o pri-

meiro jnrisconsulto portuguez.

Repr-escutou por muitos anuos

em cortes o circulo d'Aveiro.

DESÕXNÇO

SEMANAL

Publicâmos em seguida uma re-

presentaçào, que numerosos nego-

ciantes e caixeiros d'esta cidade de

Aveiro acabam de dirigir ao sr.

ministro do reino.

Como n'ella se expõe, o sr. go-

vernador civil do districto não iu-

terprctou a lei devidamente ao de-

-cretar a fôrma do descanço Sema-

nal. E sem duvida que o sr. gover~

nador civil teria. procedido d'outra

fórma sem a pressao e a má infor-

mação d'alguus apaniguados.

Logo que se publicou o decreto

sobre o descanço semanal, o sr.

presidente da direcção da Associa-

çao Commercial convidou os socios

_para uma reunião que teve logar

.nas salas do edificio onde funccio-

:na a mesma assouiaçao. Reunidos

-os socios, resolveu-se por grande

maioria que fosse escolhido o do-

rmingo para dia de descanço se-

manal;

Dias depois reunia-sc novamen~

tte, a pedido d'alguns socios, a as-

-sembleia geral da Associaçao a fim

«de ser discutida uma representação

ara que o domingo, já. esoolhido,

?osso o dia destinado ao descanço

semanal, não só na cidade, como

-em todo o districto de Aveiro.

N'esta altura, os apaniguados,

movidos pelo interesse mesquinho,

;proclamando a queda desastrosa

.do commercio de Aveiro se as lojas

estivessem fechadas no domingo de

manha, promoveram uma represen-

-tação de classe, a que chamaram

»dos mercieiros, pedindo ao sr. go-

wernador civil que determinasse o

-descanço a começar no domingo

-ao meio dia e a terminar no meio

«dia da segunda-feira immediata.

Sobre este unico documento re-

solveu o sr. governador civil, cons›

tando que os apaniguados o infor-

maram de que a primeira reuniao,

 

' realisada na Associaçao Commer-

cial, nao passara de uma cavaquei-

ra entre os somos.

Ora nâo se pode admittir a

coacção que se attribue ao sr. Leo-

poldo Machado. Para coacto basta

eu¡ magestade el-rei. Chega e cres-
r

eo. Sua msgestade e que não vê, e'

 

'nssignado pelo pl'r-Sicli'lite da as

    

                          

   

  

POVO

que não ouve, é que não sabe na-

da» é que está cnaeto porque...

ninguem o informa, ou porque...

todos exercem sobre. elle coacção.

:informaçao errada porque. . .

convinha. :receita-hi.. Não a acceita~

ria sn. .. lhe não conviesso accei

'ta›la.

Porque foi runtime/'queira a. pri~

meire. reunião dos smios da. ¡isso-

ciução Commmciul'.? Porque, diz se.,

a reuniao não podia tr-r valor legal

desde que o convite nao tinha sido

 

sembleia geral, mas pelo presiden-'

te da direcção. Mas eis ahi uma

“legalidade que deveria provar ao

sr. governador civil, se é que os*

olhos do sr. governador civil lhe

servem para vêr, mais que todas

as legalidades. De facto, quem era'

o instigador do movimento para

que as lojas se feclmssem (lcsrle o

meio dia de domingo até ao meio,

dia de segunda feira? Era o presi-

dente rla direcção da Associação

(Ícmnwrciul. Então, tudo se explica

va á. maravilha. O presidente da

direcção da Asseciaçao Commercial

é pouco iutelligente. Mas, por isso

mesmo, tem ronha. Sabia muito

bem que não lho competia. a elle

convocar _a assembleia geral. Mas'

desconfiava de que a maioria dos

associados era partidaria do do

miugo. Portanto, serviuse d'este

estrateja: «Convoco eu a reunião.

Se a assembleia se pronuncia como

eu quero, a reunião terá, todo o

valor legal. Se a assembleia não se

pronuncia como eu quero, a re-

uniao foi graça. Não passará de ca-

vaqueíra de socios»

Isto salta á vista dos mais myo-

pes. Eisto prova mais que tudo. O

sr. governador ,civil ficava sabendo

perfeitamente qual era a vontade

da industria e do commercio local.

Mas, mesmo que tal facto não

existisse, e que não fosse tão elo-

quentemente significativo, como

ousou o sr. governador civil decre-

tar que o descanço semanal tives-

se logar, para todas as industrias

e commercios locaes, desde o meio

dia de domingo até ao meio dia de

eegundafeira? Eram os merciciros

que pediam? Pois então que fosse

o descanço determinado só para os

mercieiros, como a lei expressa-

mente determina. Mas eram, se-

quer, mercieiros os signatarios?

 

0 sr. govvrnadnr civil aii-.ceitou a_

lhe '

dispôr do domingo, e. dispunha se..

«Não ha maneira dc dispôr da, tarde

'de domingo e da manhã immedmta.

Para que serve. o rlescanço na 1110.-

nhà de segunda feira? Para na-la.

Nem para dormir. Porque são tão

poucas as diversões em Aveiro que

nem ha maneira de perder uma

noite. E quem não perde a noite

a divertir-se, não precisa. da ma'

nhã. de aegumla-feira para dor-

imir. Jd. dormiu de mais. As lojas'

fechadas na segunda feira. do ma.-

uhà só servem para emhamear as

classes, que tendo tido o domingo

de folga, começam na segunda-tei-

ra logo de manhã o seu trabalho.

E posto isto, eis a representa-

ção a. que nos referimos.

Ill."m e Eu““ Sr.

Os abaixo nssignados véem peran-

tc V. Em“, nos termos do pai-agra-

pho õ.” do artigo 4." do Decreto com

força dc lei de 7 de Agosto, que rcgu- g conhecimento, poi5, em toing,.,,,,,,,,_,,

lou o descnn .o semanal rccorrcr da:
l

decisão do ex.“m sr. governador civil

do districto de Avairo, que, fundado

no pnrngrupho 3.“ dojrt citado artigo,

determinou que o (lescnnço semanal

tivesse logar desde o meio din. de do-

mingo até no meio dia de segundzh

feira immedinta.

Esta decisão, cx.nim senhor, ó, sem

a menor duvida, contraria a'. lei. E'

mencionado artigo o governador civil

do districto póde ou fixar para des-

canço semanal um outro dia que não

seia o domingo, ou marcar esse des-

cnnço desde o meio dia ou uma hora

da tarde de domingo até ao meio dia ou

uma hora da tarde de segunda-feira.

Mas é uma decisão arbítrio-ia? De-

pende tão importante resolução do

puro arbítrio do governador civil?

De modo algum. O governador civil

só póde tomar essa resolução sobre

resolução identico das associações com-

merciacs, industriaes ou de classe,

ou com respeito a determi-

nada Industria on commer-

elo, e mesmo n'este caso depois do

ouvir a cmnarn municipal e as asso-

ciações de classe.

E' esta nlettrn, ó este o espirito

manifesto da lei. Mas como se não

bastasse, e certamente porque V. Ex.a

sabe de quanto é capaz a chicnnu da

rotina ou dos interesses parcines ou

illicitos, veio Vu Em“, n'umu circular

posterior, esclarecer, ampliar, confir-

 

Eram mercíeiros todos elles ? Eram

só mercieiros? Tudo isto devia ser

examinado e ponderado com todo

o rigor, como a lei determina ca-

thegoricamente, e nada dlísso fez

o sr. Leopoldo Machado. Sua ex.',

com pezar o dizemos, só teve

em vista fazer a. vontade a dois ou

tres influentes partidarios.

Que o encerramento das lojas

durante todo o dia de domingo se-

ria desastroso para Aveiro, por

causa. do mercado de Estarreja, de

Illiavo e de Oliveira de Bairro. E'

o argumento empregado pelos tris-

tes homens que se não pejam de

contrariar uma alta aspiração de

justiça por meia duzia de patacos.

Ora o mercado de Estarreja, sen-

do na sua maior parte de cereaes,

mar 0 que, aliás, já era clarissimo na

lei.

«A estas corporações, associações

commerciaes, industriaes e do classe,

lncnmbc o numero 1.” do paragra-

pho 1." do artigo 4.” do citado Decre-

to, a escolha 110 dla em que nas

povoações, ou em algumas d'ellas, dos

seus concelhos, se deve cumprir o pre-

ceito do descanço semanal, quan-

do haja manifesto prejuizo

pllbllco em se destinar para este

lim o domingo; c |10|' isso lm-
porta que 1". Ex.“ lhes faça

vêr que, sendo excepcional

esta cllsposlcão, é lnillspcn-
savel que só Justillcatlamcn-
te a appllqnc, com prévia audien-
cia das entidades designadas pelo ci~

 

ha de attrahir sempre as povoações

da Angeja para lá, e mesmo os la-

vradores de Esgueira, Verdeniilho,

Villar e S. Bernardo, etc., que en-

contram melhor preço para o seu

genero n'aquelle mercado. Sempre,

quer estejam, quer não estejam,

ecliadas as lojas na cidade. Ao

mercado de Oliveira de Bairro vão,

e já iam antes dos judeus d'Aveíro

nascerem, os hortelões de Villar,

de Verdemilho e povoações proxi-

mas, vender hortaliça ás carradas,

porque a vantagem do preço lhes
compensa bem as passadas. E no
mercado de Ilhavo nem vale a pe~

na falar. - ~

Não é isso. Os judeus não que-
rem perder a ganhuça do domingo,
ainda que essa ganhuça. se cífre
em meia duzia de vintens. E' cla-
ro que seria compensada com o ex~
cesso de venda em outros dias de
semana. Mas quando acceitaram
os judeus considerações d'esse qui-
late ?

Desde que as lojas se não fe-
chem no domingo de manhã é cla-
ro que o descanço semanal repre-
senta. uma burla. completa. Podia-sa

 

tado numero, ponderada apreciação

dns suas respostas e prudente nrbitrio
na referida escolham

Ora o que eucccdeu no concelho
de Aveiro? Succedeu que a grande
maioria dos membros do commercio e
industria local, reunidos nas salas da
Associação Connnercinl, resolveu qlle
não havia nenhum prejuizo
para o pnlillco om manter o. lei,
e, então, que lei fosse mantida, sen-
do o domingo o dia do descnnço se-
manal. E succedeu que o sr. gover-
nador civil, agarrando-se :l faculdade
que lhe dá, só 'para determina-
da Industria ou common-,10,
o paragrnpho 3.o do artigo 4.”, alte-
rou a lei, não so para deter-
minada Industria ou com-
mcrclo, mas para todo o commer-
cio. Isto é, fez precisamente o contra-
l'lO do que a lc¡ lhe impõe e do que
V. Em“, na sua circular, muito ex-
pressamente lhe recommendou.

V. Ex.“ disse-lhe: «E' :ts ccrpo-
rsções locncs que incumbe escolher o
dia d'o descnnço, quando esse descanço
não possa ter lagar no domingo»

Em Aveiro foi o sr. governador civil
quem o escolheu.

DE AVEIRO

  

V. Ex.“ disse-lhe: «Quando ns

corporações locaee escolham outro dia

que não seja. o domingo, lembre-lima

que sendo esse facto uma excepção o

governador civil só pórlc ncccitur o

exovpçâo depois d'unnt formal justifi-

cação de motivos» Em Aveiro as

corporações locaes reunidas nas salas

da. Associação Connnercial e Indus-

trial de Aveiro dizem: «Não qucrc-

mos excepção, não ha. motivo para

excepção», c é o senhor gomrnudor

civil quem invoca a excepção e nr›

rania. motivo para excepção! fundnn:

do-se n'umn. representação que lhe foi

apresentada, unico documento oliicml

com pequeno numero de assignaturns,

e essas mesmas, senão todas, quasi

todas, obtidas por favor e desprezan-

do por completo o que cxtra-oñ'icinl-

mente lhe ~foi communicndo, que cm

grande reunião de commercio e indus-

tria local sc tinha escolhido para des-

cauço o domingo.

D'cstc facto teve S. Ex.“ pleno

especial, o cominunicon :i todos as ca~

nim-ns do districto de Aveiro.

demos nós, sr, ministro do rei-

no, iicceitnr ntropêlo ti'lo flagrante?

Póde V. Ex.“,por ventnru,conlirnml-o?

Em tudo o sr. govsrnndor civil se

collocou fóra da lei. Mesmo que se

tratasse de determinada «industria ou.

commercio, c só n'esse caso elle tem

› oleres es cciaes lá lhe diz V. Hx.“
certo que pelo paragrspho 3.° do'pi p '

na. circular, e muito bem, que tome

conta, porque de maior importancia e

'nzelindre é ahi a sua resolução e que

nilo proceda por mcra conve-

nlcncla de uma parte on

apenas dc alguns dos ¡nlc-

rcssados. .

Ora o que nós podemos garantir a

V. Ext“, o que garantimos, é que

mesmo tratando-se de determinada

industria ou commercio local, o sr.

governador civil só poderia .tomar

medidas da. execpção para satisfazer

us conveniencias (Palgllns dos ln-

teressados. Isto, rcpetimos, inçs

mc que so tratasse de determinada m

dustria. Tendo sido u resolução do sr_

governador civil extensiva a todo 'o

commercio local, com voto contrario

das interessados, não faltamos á. verda-

de e nem sequer exaggermnos,_ nñir-

mando que o sr. governador elvd do

districto poz completamente de parte

o Decreto que regula o descnnço se-

mnnul. _

Por isso pedimos a V. Exa-sun-

plesmcnte, o cumprimento du. lei. _

Não vinguem os interesses dc mem

duzia acima dos interesses gcrncs.

Forum os preprios commercinntes que,

por grande maioria, entenderam em

Aveiro que não havia prejmzo nenhum

para o publico em ser o dommgo o

din de dcscanço semanal. Se hpuves-

se prejuizo era. para elles. Nao crn

para o publico; pois este não só não

fcz'reclmnaçõcs á primeira resoluçao

dos commercinntcs reunidos, mas até

apoiou e npplandiu com enthusiasmo

n referida resolução: como hojeclnma

é protesta, na sua grande ma¡orm,con-

trn a resolução do sr. governador qi-

vil, determinando quc o descnnço seja

metade no domingo e lnctndc nu se«

gundo-feira. E' com embaraço quo nn

segunda-feira, ns classes trabalhadoras

que tem o seu dia. de dcscnnço ao do-

mingo, querem dar principio nos seus

lnvorcs e encontram difficuldadcs em

obter o que precisam por se acharem

encerrados ainda os estabelecimentos

commercines. Vir depois d”ist0 o sr.

governador civil ser mais papista que

o papa, ainda por cima oñ'endendo

n lei, até no sophismn que representa

'o descanço desde o meio din do do-

mingo até no meio dia de segunda-

feirn, o que representa nem mais nem

menos, do que falta de descanço ao

domingo e falta de descanço a segun~

dit-feira, ou, pelo menos, o simples

aproveitamento da tarde de domingo,

pois que a manhã de segunda-feira

tica perdida, evidentemente, _ para o

caixeiro;ó, sr. ministro do reino, pro:

var de mais e provar de mais e qunsl

sempre provar o contrario do _que

manda a boa razão e a boa justiça.

Digno-se V. Ex."l fazer

justiça. Nilo pedem mais

os signatarios.

Aveiro,2 de Setembro de 1907.

Os COMkEEROlANTES,

Joaquim ferreiro Felix
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OFFERTA

Constmnos que n commissâo pro-

motora da guri-ainda do Recreio Ar~

tistico, vue ollcrccer áquella Socieda-

de um grande espelho, emmoldorndo

em alto releve em pau preto, para

fazer pendura# ao já nli existente,

obra lindissima, de tanto de valor.

E' uma oñ'erta valiosa que muito

deve penhorar a direcção d'uquclla

importante associação. - . - -

   



 

POVO DE AVEIRO

paço da Travessa o povo njoelhava tres. João Chagas dá quatro. Vamos
NEM ASSIMLisboa. """

Curtas do

13 m: Ssrnnsno.

Hontem vinha para casa. n'um

electrico, com um amigo. O amigo

lia um jornal. In lia outro.

-Este homem, exclamou de

repente o amigo, é phantastico.

Anda a censurar a Luctu por a Lu»,

cio fazer, diz elle, o jogo do Joao

Franco, e elle, afinal. não faz aqm

senão impor o Joao Franco.

Quem era o homem phantasti-

eo? Olhei para o titulo do jornal ew

percebi logo. O jornal era o Mun

do. Eu não leio o Mundo. A não

ser que alguem mc chame a atten-

câo para qualquer dos seus conti.

nues dislates. Mas tratanrlose de

gente que escreve no Mundo, phan-

tastico só poderia ser o. . . óri//u'nr

tc cÍarnuísta, como é já. da praxe di-

nerse cm phrascologia idiota de

gaznteiro indígena. Burros quas¡

todos, a começar no patrão, que é

o chefe incontestado da burrice das

lettras. Mas phnntastico. . . só ella.

brilhante chrouista que diz e des-

diz, faz e desfaz. é e não é, como

o preto da Guiné! O brilhante

ohmnista que acha 0 fumo detes-

tsvel mas que fuma. . . porque toda

agente fuma. Que acha o duelln

uma coisa odiosa mas que se bate

em duello. . . porque toda. a gente

te bate em duello. Que acha a ido-

latria indigna quando exercida

doente do rei mas. . . admiravel

quando exercida em frente de Ber-

nardino Machado. Que achando a

idolatria indigna deante do rei,

hoje que lhe parece o rei em ves-

peras de ser substituido no throno

por Bernardino Machado, _just1ñca-

va a idolatria deante do rei quando

era solidarío com os que, na mes-

ma data, pintavam Bernardino o

deus boneco a. sahir d'uma caixa

de papelão ou o menino calcinhas

empunhando as redeas que guia-

vam o partido republicano symbo-

lisado na figura d'um caranguejo.

Toda a gente se lembra. Silva Pin-

to, outro republicano das lettras,

havia. ido ao Paço. E viera de lá.

encantado. Brilhante chi'om'sta corn-

prehendia o encanto. O rei não era

um homem como qualquer outro.

0 rei era. um ungido. O rei eram

seculos de privilegia. Quando se

;doente para nós, de riso nos la~

bios, nos pega na mão e a conser-

va na sua, a nossa individualidade

desapparece e só fica a. individua-

lidade d'elle. Brilhante chronísta

'nunca tinha. tido a vantagem de

entrar, embora por um fugidio mo-

mento, na convivencia d'um rei.

Mas confessnva que se um dia lhe

acontecesse similhaute precalço es~

tava persuadido de que tudo n'elle

vacillaria, desde as suas pernas até

da suas convicções.

Assim dizia. Palavras suas. To-

do esse palavreado que ahi fica so-

bre rei não é nosso. é d'elle.

Brilhante chronista teve, em-

fim, a vantagem de entrar na con›

vivencia d'um rei. Não foi do rei

D. Carlos. Mas foi d'um rei mais

'rei ainda, o rei Bernardino Macha-

do. E. . . o-dicto dicto. O rei adean

tou-se para elle, de riso nos labios.

Pegou-lhe na maio e conservou-a

na sua. O dicto, dicto. A individua-

lidade de brilhante clironista des-

lppareceu em face da. individuali-

dade do rei, senão do 'rei D. Car

los, do rei que lhe equivale, o rei

Bernardino Machado. E logo as

convicções d'elle e as pernas lhe

começaram a tremelicar.

Visitaram os dois o centro re-

publicano do' largo de S. Carlos.

¡Palrava no ambiente, dizia bri-

lhante chronista, um cheiro minis~

terial; Eu proprio, esperando Ber-

nardino Machado, parecia já. espe-

rar o ministro. Não pude então

deixar de reflectir que tendo um

dia. decidido envolver-me na politi-

eo o _fiz muito prenwturamentc. Vim

asilo do mais. Devia ter vindo depois,

agora por exemplo»

Como se vê, eram asconvicções,

sob aquelle ambiente palacimio, a

\tremelicar-lhe. As pernas, essas,

não tardaram tambem a tremelicar.

Tremelicaram depois, quando, no

l

l

A

1

    

_ _ _him sem cessar. E !1:1 por \'cntnrn
Só elle. o brilhante chrmustu/ O'

deante do rei Bernardino Marhadc.

Mas porque diz este 1101110111 mal

de mim? Que mal fiz eu a este ho~

mem? interrogarfi o... brilhante

chronista l

Contam-me um sujeito ha me-

zes, depois d'nma dns minhas con-

snras ao brilhante chronisla. que

este lhe dissera: «Não sr-i porque

aquelle homem me consum. Nunca

Fiz mal áquelle homem.n

Nenhum mal; na Verdade. Ne-

nhum. Como tantos outros que ou

não deixo de censurar. Não é a

mim, não, que me fazem mal. E' á

democracia, é á, educação d'esta

terra. E se n'este paiz é costume

toda a gente dizer mal só quando

é prejudicada. directamente, demais

tenho eu provado que esse custu~

me não se entende comrnigo. Que

o não quero. Que o rejeito aberta-

mente!

Diz se que as palavras são co~

mo as ccrnjns. Mais do que as pa

lavras, sào-no ns asnciras. Deixem

um homem rovcrclicindo a dizer

ilsllell'as e as &illt'll'n'ls l'Pthii' Si?-

 

coisa mais f'unesta «ln que um 11:;an

arvorndo cm grande hmnmn a sen

tcnriar? As mnllidóes não ouvem

o sábio modesto ou por elias igno-

rado. Mas lmlnem as palavras (ln

asnu reclamado. Ora eu não qnt-ro

dizer que o sr. .loño Chagas, quo

é o brilhante chrouism de que trato,

seja um asim. Mas o que ellc é,

evidentemente, é um disparalodo.

O que elle é, evidentemente, é nm

escriptor que não visa senao o eifei

to da phrase. E se para tornar o

estylo Horeado ou excentrico fôr

preciso sustentar os maiores para-

doxos, fôr preciso affirmar os maio-

res disparates, cahir nas maiores

incoherencias, dizer hoje e dcsdi-

zer amanhã, o sr. João Chagas

nao hesitará.

Ora um homem assim falsoia

completamente a missão d'um es-

criptor que é, antes de tudo, ací

ma de tudo, educar, orientar, mo-

ralisar. Antes de olhar á. belleza

ou ao effeito da phrase tem o ho-

mem que escreve para o publico o

rigoroso dever de olhar a belleza

do pensamento ou oeifeito da idéa.

D'outra fôrma é uma coisa. banal,

mesquinha, prejudicial. D”outra

fôrma é uma* peste. Peior do que

uma peste: um fóco permanente

d'infecçâo. Peste, no sentido em

que nós tomamos a palavra, é uma'

 

v

coisa grave, mas passageira. Vem,

e vae. Um pontífice, com toda a

sua. auctoridade de pontífice, a in-

suñar a descrença, o scepticismo, a

inconstancia, a asneira no espirito

do publico, que a recebe com o

acatamento devido ao verbo do es-

pirito santo, é peior, cem vezes

peior, que a peste que passa. E a

prova está., por um lado, no cres-

ccndo espantoso dos jrmotc'nhas das

Icttrus, e, por outro lado, na formi

davel anarchia intellectual e moral

da sociedade portugueza. Crescem

Os asnos que só teem mirao effeito

litterario. E cresce o chaos. j

O maior serviço de sanidade¡

moral a fazer n'esta terra é correr

com uma. vassoira essa sucia (le

asnos.

Que os do Mundo e entrou, ai' i

ñrmava o meu cmnpanheiro d'Ele-1“

ctrico, censuram á. Lucm a sua nani

panha contra os adcantamcntos.

Mas se a Luctu tem feito alguma

coisa d'util é precisamente essa

campanha. Mas se ha decreto que

mereça. a. mais energica oppomção

é, precisamente, o vergonhoso, o

affrontoso decreto sobre os adean

tamentos. Mas se João Franco em

alguma. coisa deu provas de abso-

luta incapacidade politica foi na

maneira porque resolveu a questão.

Que n Lucia fnz o jogo dc João

Franco pondo a descoberto as poucas

vergonhns commettidns por regenera-

dores e progressistnsl Mas se alguem

poderia fazer o ¡ogo de João Franco

seria o sr. João Chagas n'esse artigo

do Mundo, se o Mundo e o sr. Cim-

gns fossem capazes de ser ouvidos c

uttendidos pelo rei. Pois o que diz o

sr. Chagas? Que a monarchia durará.

tanto quanto durar o ministerio Fran-

co. Quatro nunes, culcula o er. Cha-

gas! Guerra Junqueiro marcou 0

pran de dois anuos. Bernardino deu

  

lá., que é caso para sun. mngcstnde

lho agradecer l

Ora sc n monnrchia só dura tun-

to quanto durar João Franco, é claro

que o melhor que o rci tem a fanr

é. . . manter João Francol

Tul e qual como a. historia dos

bandidos. O sr. João Chagas roman-

tico, o sr. João Chagas paradoxal, o

sr. João Chagas disparatndo, o sr.

João Chagas littcrato, c dizendo-sc

littcruto dizes tudo, ¡laiiicr'isrlva,'co1n

licença do sr. Visconde de S. Bouvcn-

tura e sem oii'cnsa do sr. Bcrnnrdino

Machado, o bandido Pernules n'nma

das cartas do Primeiro de Janeiro.

Mas chorava no dia seguinte :is proe~

zns dos gntunos de joias que fazem

fechar as ourivesnrins e emigrar os

jonlhciros. Para o sr. João Chagas os

gatunos são os filhos da civilisnçño.

Os bandidos são os filhos da natureza.

Elle exalta a natureza brava, mas

condcmnn a natureza civilisndn.

Dc mesma fórum, qucr o João

Franco morto. Mas detesta os. ..

processos delicados. Nada do campa-

nhas de cifras. Fóru a gazua. Chapéo

dcsabndo, capa traçada, bncnmarte

dcbnixo do braço c. . . truz.

E eis, na altura, ou, melhor di-

zendo, un qnéda em que vamos, aquel-

les a quem Deus no livro dos desti›

nos, para. sermos tambem romanticas

um instante, confiou-a regeneração

C.

1 d'estn patria l

á_-

chtejos na Costa Nova

Por subscripçfio entre os banhis-

tas d”estn aprazível praia, realisnm-

se ali hoje grandes festejos, que cons~.

tum de missa campnl, arraial ii. tarde

e illuminaçño á noite, tccnndo uma

banda de musica c achando-sc o lo~

cal embandeirado.

m

Descanço semanal

A Bíbliolhoca Popular do Legislação,

com série na rua de S. Mamede, iii, no

L. do Caldas, Lisboa, acaba de editar

11m folheto, contendo um decreto de 7

de agosto de 1907 e circular dc '16 do

mesmo mez, sobre o descanço semanal,

seguida do decreto de 'Nude junho de

1907, auctorisando e regulandma co-

brança das receitas-,pubb'caaíe Maua ap-

plicação ás despezas do Estado.

O opusculo tambem contém o decre-

to de 26 de julho de 1907,”àobro avalia-

ção de predios urbanos; regulamento

para o conunercio das ¡igual-dentes e

dos alcooes, etc., nos termos do decre-

to com força de lei de 10 de maio do

r corrente auno; e o decreto e instrucçõcs

Ide 27 de junho do mesmo nuno, pres-

crevendo u fôrma de remissão do servi-

co militar nos consulados portunuezes.

-O seu preço c de 150 réis, e será prom-

piamente enviado a quem previamente

remetta :1 respectiva importancia cm

estampilhas.

A' venda n'esta cidade na tabacaria

de Augusto C. dos Reis (aos ArcOs).

POVO DE AVEIRO

Vende-se 'nas seguintes locali-

dades:

 

LISBOA'

Tabacaria Monaco, ao Ro-

cio. Tabacaria .hncrlcana,

ao Chiado. Tabacaria¡ ¡Juar-

te, rua de .Q. Paulo 93. Ta-

bacaria Silva. nm l). (fm-los

l, 102-104. Tabacaria Flils-

mino Paulo, rua da Prata,

205-207. lula Nova do .Al-

mada, 16 (junio :i drogas-ia

Falcão). llnvancza dulcnn-

tura, nel-cado anteontem

n.” 6.

COIMBRA

Tabacaria Central,

Ferreira Borges 767.

m

.i A0 PUBLICO
SUCCURSAL DA PADARIA

DOS

MlCllS M COSTA NOVA

MANUEL Barreiros de Macedo,

proprietario da acreditada pa-

daria dos Arcos, abriu uma succursnl

na sua casa na Gosta Nov:: (proximo á

Motta) onde o publico durante :1 cpoclnl

halnear encontrará a qualquer hora do

'lia PÃO DE FINA QUALIDADE c gene-

ros de mercearia. tac; como; assumir,

chá, café'. arroz, massas, vinhos finos,

cerveja, e outras bebidas; tudo por pro-

ços illOdÍUOS. _

Recommendamos, pois, este cstabe-

lecimento, não só pela mocidade de pre-

cos, como taumein pelo esmero e acceio

de todos os sonoros.

rua
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A
Consta nos que os grandes m_

, ,. « , ,1 _ j J ucntes cá da terra dos meiu-

--- lhões c oros mollcs, Jd. escreve-
I '11m no sr. João F '111100, podiu-

Ifn'nnno c Ilda tinham casado. do-lhc para que mande alguma
lhctlllãlll'll-SE um Verdadeiro casa- cousa' antes que não sejam se.

manto; dc dnns almas quc se compre- “310 c n -1 ,5- _ _ t ,
lienrlinin; de dois corações que sc ' ' o 1 1m um' pru““ Rpm ammwnm. A bocca_ a tanta gente que para

Que 1111111111 comprehensño, que rn._nl11 diz que os f'ancnccos não
ciproco 1111161' se alhergnvnm cm sunslar'nninm cousa. nenhuma, e o'. |

.- r IV“¡j'f- _ _ _ quo teem u so paluvrcndo, mastomo v1v1n1n felizes! ,11, _ 1,_ ,l 1 i] _ b, l
E, que entre umst existiu nqucb p' "me U L 10°_ wi (mf i “em

le conjuncto dc qualidades quc torna a mms Pequena ¡mlmtaçao'

' Quercnbno mais claro?
o casamento n'um pnrnizo, que (1:1 a

fclicidndcnque tão pouca e pussageil'n que deve Aveiro nos fran.

se gosn n este mundo de tanta dcs- caccosp

igualdade e nnserm l. . . _ F _ 5

Assim, sempre em mutun alegria, __ ' _poi que t' que os ¡ancaceoa

n'nm docc e santo convivio, passaram mw ¡mltmn Os Outros seus ad..
vcrsarios. avançando até con-

fundil-os? -

alguns mezcs.

I I

Um dia, a felicidade fugiu-lhes Porqucnão conseguem do seu

governo um vintem ?

para sempre l

Deus ou o Acaso assim o qnizcrul ›_ _ .
Os bons patrmtas que ponham

aqui os olhos a reunirem a obra.

Bnixára sobre llda o sopro da morte

tão proclamada pelos apaniguu-

que desfez um symbolo de ainôre

pureza, deixando um coração vácuo,

dos d'aq11i,›qnc promettiam

mundos e /umlom

uma alma em medonho nbysmol

m

Firmino perdera n'um momento o

gosto ao mundo, o delcito :t vida, no

HQIBÃBIIIG [MS @HERMES

DE LISBOA A0 PORTO

   

Era longa nquclln felicidade

em que viviam! Em preciso que n

perder o sacrário do seu nmôr e da

sua ventura que um mystcrio levava

_nv-_m_

Omn. 'l'rnm. Omn. Rap. Cor.

para outro mysterio l. . .

      

desgraça viesse com o seu cortejo de _ j M._ M. T. l T: T.

luto e pronto pôr-lhe um obstaculoi L'5b°“(R°°- 8:30 = 1150, 5,30 :13

S“"cast'cl' 3°"” É' q““ bafelou Eiitr01ict.°.. 11,54 = 4,55 7,3 12,19
nquelles exemplares nelvos, separados T_

para sempre, pela força brutal do iu- Coimbra 3.36 9,4 8,28 8,5? 4.6

doniavel destruidor da humanidade! Pa"11'11“41“"1- 4,9, 9.34 9.20_ 9.13 4,35_M ld. ,t nogorm~cs..l 11,52 10,11 9,40, = 5,45
“ 1“* “'01 9- 0,110 Bairro 5,3 10,27 9,51 :7; .me

III Êvciro..... 5,33 11,1 10,19 9,53 .mês
, A_ 'starrcju... 5,58 1121 10,42' = 13,

Em 'W P01 d° 8°" Ovar....... 6,18 11:51 11 I = 6,24
As vozes dos padres quebraram _ T, g

por momentos o l1'1gubre silencio do Eapínho.... 6,43 1253411241035 ,

Gaya, . . . . . . 7,19

Porto(b'.Bt.° 1 7,46

DO PORTO-A LISBOA

Omn. Rap. Omn. Ra . Cor.
W

cemiterio.

A' beira d'umn sepultura iaziá o

corpo de Ilda, que em breve iu ser

guardado ali, prestes a sumir-se :i |10-

rn em que o sol nos deixava.

1,51 |12,2211,16

    

   

 

   

  

 

  

   

   

 

   

  

Mas o sol tornaria ainda, e ella, ' A_ _ ' . l ._ .

a desditosa noiva, jamais voltaria l... Eirtglb'm'o ?3" ,,521

Brilha" ° PNI“to "as faces dm iiàliiuiiàÍÍÍ'. 7:30 9:28 3'10 3'38 l 9'46
multidão que a acompanhava; ouvium- Ovm'...... . 7,52 = 3:59 i: 10:13

se suspiroa; eram tristes os olhares. Estarreja..- &l-'ê = 41.39 _=_ 10,33

De subito, alguem rompeu por en~ âvgf?1:|_b'-~ 19:8 6:“) _

tre os assistentes d'aquclla scena f11-*n¡:›g,;;-Ol_,,_;,:: 5:17 ; 3*“, ; “'31,

ne'bre c final dim) sêr humano. Em Pampilhosa. 9,35 10.45 5:31 6,51 11,157

um homem. Tinha o rosto pnllido; o Coiinbru.,..,l(')l,.lfl 111,1 6,1 7,151231
v

. , '
u o

°""." dc”“"ndm ° °°'P° “um“ “g" Entrocnm... 1,47 12.55 8,52 9,9 3,24
“WW “°"V°5“- Lisbo:1..... 5.7 2.40 11,5311050 6.25
m

'1'1'11mways.~i)o Porto para. Aveiro

_I'm-tida dc S. Bnnto, 1159,47 da manhã.,

chegando :1 Aveiro sis 12,15 da tarde.

Partida dc Aveiro : dc manhã. ás 3,54.
chegando n S. Bcuto ás 6,32. Outro às

6,25 da tarde, chegando a Aveiro ás 8.58.

Outro ás '11,1 du manhã, chegando no Por-

to á 1,51 da tardc.

m-

Chegada -

A multidão surprehendida e admi-

rada, estremeceu.

Nu sua frente acabava dc vêr

Firmino!

Ninguem ousou tolher-lhe o Eieli

proposito ignorado. Tul o respeito

que :1 sua dôr infundiul

Pelo espirito de todos passaram

mil conjccturus sobre ns consequen-

cias que resultaria": d'nquelle quadro

tão raro e sentimental que presoncen-

vam l

Firmino njoelhárn junto ao caixão

da sua Ilda; descobriu-lho o rosto o

no momento em que iu. depor-lhe o

ultimo beijo, o beijo do adeus derra~

deiro, não resistiu á sua violenta (iôr,

e tombou nn. cóva que nguurdnvn a _

sua. santa, noiva, aquelln que fôrn e

0 encanto da sua vidzi. l. . .

A multidão cspavorida,denunciou

n'um tom sbnl'ado e nngustioso, o sun

assombrada admiração l

Firmino exhulara o derradeiro

suspiro ante o cnduvcr da sua Ildnl

Foram unidos na. vida. c unidos

forum nn. morto l

Incomparavel amôr que até ao ii-

nul te exemplificnste !. . . y _

I V

Toda a gente que voc no cemitc›

rio, no passar por diante d'uquelln

sepultura mcmornvel, indicada por

uma grande cruz de pedra, fnz uma

respeitosa reverencia.

Junto a ella, em momentos de

dcsconsolo c sofi'rimcnto, muitas pcs-

sons tem ido chorar, e outras, em

attitude dc prece, passam horas n

pensar mystcriosumcnle n'nqmlle san-

to nmôr que ligou duas ulnms nn. vi-

da c na morte qnc repousnm ¡Naquel-

lc l1'1gub1'c e rcspcitoso logar, :1 quc o

vulgo deu o nome de Sepultura «los

noivos . . 1

sr. João dos Santos Silva, ' Varsiro,

de regresso dc Entre-os-Rios, onde

se encontrava n tratamento, dcvcndo

seguir :imanlui pura u sua casa dc

Lisbon, muito melhorado de sous pa-

dccimcntos.

Estiummos.
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JULIO MAGALHÃES.

1
.
/

6 46

1,23 ,11,5310_57 7,20

7 47 '

Chegou hontcm a esta cidade, 0'
i
r
?
-
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PRATOS da fabrica de louça (le SACÀVÉM A 450 E

AVEIRO -s- HOTEL CYSNE 360 REIS A DUZIA, e o resto (lo seu sortido de louça vende por

preços muito resumidos.

BO¡Ji-VISTA

_AVEIRO

JOSE FERNANDES LAGU, antigo

propriotnrio do bem conhecido CA Fl",

CHlNlCZ, dc Espinho, participa a todos os

sons amigos, fra-:nede c ao publico, que

' "1 " GDQÍÕÃMP @36“ 03139”Dígãmü
.

v Y

   

“j * MMEEJMMBEIIBH
BEHSHBMV r 'a

JOSÉ MARIA SIMÕES a FILHOS'   

   

  

tomou dc trcspassc o HOTEL CYSNE, de
SÁNGÁLHOS

Aveiro Posto que este antigo estabrlcci~

mento gasasse desde lHl. muito dc oxcvllen-
_MW_-

tes creditos, o seu novo proprietario não sc

tem poupado a (lespczas c sacrifícios para W F I

bom servir todas as posanas ue referem E B ' - r'

LEITURA
a mm mn_ q P r D J e trocam ¡elogios de bolso e de salla.

Resolveu tambem estabelecer um servi-

ço de café e rcsrauiantc, achando-se o esta. Correntes e medalhas de n'ata.

bclecímonto aborto até altas horas da noi-
l

Primeira parte-('artlllla Maternal ou Arte Ile Leltu-

    

ras-18.' od., cart. 200 réis, broch. . . . . . . . . 1.50,““an me i MWM Os“ encommr,

Albuns. ou livro contendo as licções da Catilha Maternal lalinsmelliorlcs dtistracçõcsf E l Macllinas de costura (PFAFFI, White a outros

em ponto grunde _ _ _ . . . . . . . . . . . 515000 f Para que oh servirão soja complctp rã os mwtores

.
A ' . .' .' _ re uczcs ten am to( as as commodi'm es, ; '

('Ilõladlos Parletacs, ou as mesmas llcções em trinta e un 66000 encantmmmla á chegada de md” Ora com_

°° “lt “- - - - ' - ' ' ' "'h ' 18¡ d ::iafño de Aveiro um corretor do g Bicycletils cBRIST-OL” .TRIUMPH', _OSMOND'J

l - 'r ¡osF 08-. . 't. ' l' " H 1 . .

200 ããglwtñtclliaru 0B nc'e es
e i cm i 150* Por todos estos motivos espera o novo. ll',

e O"“ Os anca” es-

. ' ' ' ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' i proprietario do HOTEL CYSNE a centi-
_

Gula pratico e _theórico da (fartllha Maternal- 2:;er 0:33:91? w Completo sortido de accessorios, tanto para machinas

l vol. de 176 pag., compxlado por João (le Deus Ramos . . . . . . . . . . 150 qlmsquélmulmm's “um, qnelal¡ um, pos_ de costura como para bicycletas.

sam scr fornecidos.

¡asc/lupus
A w .- OHicina para qualquer reparação.

Arte de lãscrlpía-cndn caderno, . . . . . . 30 Feltlos qnasl de graca só na ' mam se vc' l

. _ . - - l - l e 'l

Livros de polémica sobre o Melhodo Ollimna de alfaiate a c. 's

A ('arlllha Maternal c o Apostolado . . . . . .. 500 no
, , . o. _ .

A ('artllha Maternal e a Critlca . . . . . . . . . . . . . . . . .. 500 Asvummmm ¡ugrrmc'mL
Õose olloaua õmwes 8; ?yr-"m

Do mesmo auetor :
DE ivrmo

RUA DO GRAVITO

700 Dirigida, por Francisco Marcos

800 de Carvalho

N'esta oHicina, executa-se com

perfeição todos os trabalhos con-

cernentes á arte.

 

LITTERATURA

('am m de Flôrcs _Poesias prcfaciadas e coordenadas por

Theophilo iraga, 3.' ed., (esgotado), . .

Prosas-Coordenad
as por 'l'lu-,0philo Braga

DEPOSITO GERAL

Largo do Terreiro do Trigo, 20. I.°~I,ISBM

Venda dos livros escolares de João de Deus desde 1 de outubro de 1906

DESCONTOS

    

Cobrança

de pequenas dividas

_E_

Em 20 exemplares (d'nm dos livos, -Cartilha Matcrnah ou

«Deveres dos Filhom), 15 0,0.

Em 100 exemplares dos mesmos livros, 20 010.

Em 500 exemplares dos mesmos livros, 25 010.

A EXPOSIÇÃO ORAL DO METHODO fnzvse em cursos

mensaes (grimútos) na casa da viuva de João de Deus. rua João de

Deus, 13, l.° (á. Estrella), onde poderá inscrever o seu nome quem

deseje conhecer com exaotidâo a Cartilha Maternal, ou a Arte de

Escriptu.

A' VENDA EM QUASI TODAS AS LIVRARIAS

ETABEÍÀECIMENTO

DE MERCEARIA

   

E FERRAGENS

_DE_

&QWSYMQ QQSÀQSAQk ?KEEth

- Filhos (Successores)

?ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-

co, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de

aço, ratoeiras de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, chaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de differentes marcas, arame para ramadas, réde

para vedações, alvniades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

 

“UA DIREITA NN 13 45--AVE1R0

 

A Bihtinthcca Popular (lc Legislação,

com série na rua :le S. Mamede, 1'11. no

L. do Caldas. Lisboa, acsha de editar

um folheto, contendo os clccrems dieta-

:turiaes de 29 de maio do corrcnte anno,

sobre cobrança de pequenas dividas,

impoch de rendimento, nl'llciaes infe-

riores do exercito. e pensões a alnmnos

e professores no eslranizciro.

E' a unica edição annotada, e o seu

preço é dc '1'10 réis.

Os exemplares serão promptamentc

reincltidos a quem os requisitar, c os

pedidos deverão sempre vir acompanha-

dos da respectiVn importancia, em es-

Lampilhas.

...a-

A' venda, n'estn cidade, na taba-

caria de Augusto Carvalho dos Reis.
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BIOYCLETTES OSMOND

c-«nmw-o

JOSÉ MARIA SIMOES & FILHOS, estabelecidos em Sanga-I

lhos, com deposit!) de relogios e macliinas de costura, hicyclettes

e seus accessorios e bem assim com nílicinn de reparações tanto de

\relogios como de machinas (le costura c hicyclettes, previnem os_

seus amigos s f'reguezes que montaram em Aveiro, Largo do Esa

pirito Santo, proximo, á. fonte (las 5 bicas, (Chafariz (la Aguia),

uma snccursal para venda das suas niacliinas de costura, bicycletw

tes e seus accessorios e hem assim, annexo ao mesmo estabeleci-~

mento, tem uma oHicina de reparações com pessoal habilitado para

fazer concertos tanto em macliinas de costura como em bicyclettes.-

Pedem por isso, a todas as pessoas de suas relações e ao pu-

blico em geral, a fineza de não comprarem em outra parte sem

primeiro visitarem e confrontaer os preços tanto no seu deposi v

em Sangalhos, como na sua succnrsal em

Aveiro, Largo do Espirito Santo

para verem as vantagens que estas casas lhes offerecem.

Toda a correspondencia deve ser dirigida a

JOSÉ MAMA SlllllES & FlLllllS

Anadia, Sangalhos; ou para Aveiro ao sr.

 

JOSÉ AUGUSTO
REBELLO

Gerente ala casa Simões ú Filhos _í

_4;_-

Alugam-se bicyclettes tanto em Sangalhos, como no_Larv_

do Espirito Santo, em Aveiro.


